








No dia da colocaçaõ da sagrada Imagem da Senhora, & dedicaçaõ da sua 
casa; o que se fez com grande pompa, & magestade, concorréraõ muytos 
Christãos nobilissimos, & entre todos o devotissimo D. Dario, pay de D. Justo 
(muyto nomeado nas historias do Japaõ, pelas suas grandes virtudes, & zelo 
da Fé,) & só elle levava na sua cometiva mais de duzentas pessoas, da sua fa­
milia. Admirando-se os Gentios de Meaco de verem às portas da Igreja, tantas 
liteyras, tanta nobreza, & tanta gente de cavallo. 

Era, como fica dito, Sumptuoso, &magnifico aquelle Templo, &casa da 
Senhora: & porque levava aos mais edificios, & particularmente aos seus Tem­
plos Gentilicos, tantas ventagens: foraõ os Bonsos, & Gentios (induzidos delles) 
da pura in:veja, requerer ao Governador da Cidade, o mandasse lançar por ter­
ra, por ser afronta dos Palacios profanos, t, Yarellas sagradas dos seus Deozes. 
Respondeo o Governador, que naõ mandava derribar huma obra da qual resul­
tava ao Meaco mayor lustre, & mais grandeza. Recorreraõ ao Emperador Nu­
bunanga, & naõ foraõ admi tidos, porque contra estas diligencias do demonio, 
resistia o grande poder da Virgem nossa Senhora. O esplendor, & magestade 
daquelle novo Templo, produzio mais dilatada fama à Ley Euangelica, por­
que se referia aos estrangeyros, entre as grandezas da Corte de Meaco. E com 
esta ocasiaõ se lhes dava noticia da Fé de Christo. E parece Oeos, & a Senho­
ra aprovavaõ a obra com as maravilhas, que se viaõ obrar naquella sua nova 
casa, que eraõ muytas, & admiraveis. 

Cahio do tecto da mesma Igreja, huma telha mais grossa duas vezes. que 
os nossos telhoens, sobre a cabeça calva de hum oficial; & quando todos o jul­
gavaõ por morto, foy a ferida taõ leve, que lhe naõ impedio a continuaçaõ do 
trabalho. Quiz a Senhora Jivralo da morte: mas permitio que tivesse huma ar­
ranhadura, para que se visse, que a telha lhe cahira sobre a calva: mas livrou-o 
do perigo; para que conhecessem todos, que ninguém perigava no seu serviço. 

Ateouse o fogo em aquelle bayrro, & levado de hum vento forte, para a 
parte da Igreja, lhe profetizavaõ todos hua grande ruina & hum lastimozo in­
cendio, por ser toda de madeyra: mas tanto que chegou à casa visinha, se mu­
dou de repente o vento, & o fogo foy lavrando para outra parte. Mostrando 
nesta maravilha, aquella soberana Imperatriz da Gloria; que os ventos lhe obe­
deciaõ, & sabiaõ ter grande respeyto à sua casa .. 

O Fidalgo D. Dario, de quem fallamos acima, que foy hum zelosissimo 
defen tor da Fé, & o amparo dos Christãos, porque de todos era hum benigno 
Protector, era adórnado de grandes virtudes, todos os dias ouvia M(ssa: jejuava 
muytas vezes, & se disciplinava, tinha muyta oraçaõ, & o mais do tempo anda­
va com as contas nas mãos, fazia muytas esmolas, & sempre fallava de Deos: 
os seus pensamentos de noyte, quando naõ podia dormir, era suppor que a Ci­
dade de Meaco já estava de todo convertida: & nesta supposição, repartia os si­
tios mais acomodados para as Igrejas, & Conventos de Religiosos. Era devotis­
simo de N. Senhora, & tinha particular devoçaõ com a Senhora da Assumpçaõ. 
Hum dia conduzia elle mesmo hum barco carregado de arroz, que dava aos 
Padres de esmola para os officiaes que trabalhavaõ na sua Igreja, & quiz elle 
mesmo ir no barco. No meyo da viagem o assalteou de improviso hum vento 
muyto rijo, & tromentoso: foy requerido dos marinheyros, para que se alojas-
se ao mar parte do arroz se queria chegar a salvamento. Estava o virtuoso Dario 113 










